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O diário do primeiro 
navegador do Araguaia

MOBILIDADE

Senador Wilder 
comemora sucesso 
do Uber no Brasil 
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‘Missão de Marconi 
mostrou vantagens 
competitivas de Goiás’
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Informativo diário do gabinete do senador Wilder

Capa 
Juriti-azul e faveira

O proprietário da Editora Kelps, An-
tônio Almeida, relançou, na noite des-
ta quarta-feira, 19, a obra “Viagem ao 
Araguaia - General Couto Magalhães”, 
cuja primeira edição é datada de 1863. 
Outras edições foram publicadas, mas 
há 10 anos o livro estava esgotado no 
mercado editorial. O evento foi realiza-
do no Salão Dona Gercina Borges, no 
Palácio das Esmeraldas.

A nova versão traz o prefácio do 
governador Marconi Perillo, que ga-
nhou o livro anos atrás e incentivou 
Antônio Almeida a reeditar a obra. 
“Ganhei este livro da minha querida 
amiga Mara, Secretária de Governo da 
cidade de Goiás. Devorei este livro, fi-
quei impressionado com as qualidades 
do General Couto Magalhães, com o 
conteúdo dele, com informações his-
tóricas interessantíssimas”, disse Mar-
coni, que em discurso falou um pouco 
sobre a saga do General Couto Ma-
galhães. “Aí pedi ao Antônio Almeida 
que fizesse uma nova edição para que 
estudantes, pesquisadores e outras 
pessoas mais novas tivessem oportu-
nidade de conhecer esta bela história”.

Marconi narrou parte da história 
às mais de 200 pessoas presentes no 
evento. Contou que no século XIX, as 
grandes metrópoles estavam situa-
das em beiras de rios e nas cidades 
litorâneas. “Por isso, o general foi ao 
Araguaia para ver de perto o que já 
ouvira sobre o local e voltou conven-
cido que a capital de Goiás deveria ser 
transferida da antiga Vila Boa para 
Aruanã”. A história, a motivação e as 
decisões tomadas na viagem de Cou-
to Magalhães, disse o governador, o 
colocam no patamar dos grandes es-
tadistas brasileiros. “Os republicanos 
chegaram a lhe oferecer o Governo 
de São Paulo, mas ele, simpático à 
monarquia, recusou assumir”, expli-
cou o governador.

Antônio Almeida, que é vice-presi-
dente da Federação das Indústrias de 
Goiás, também contou parte da saga 
do General Couto Magalhães. Assim 
como Marconi, considera o militar um 
dos grandes estadistas da história do 
Brasil. “Um importante estadista até 
o século XIX. Até que surgiu em Goiás 
um homem chamado Marconi Ferrei-
ra Perillo Júnior”, fez referência ao go-
vernador. “A maior parte dos goianos 
considera o senhor um estadista. Um 
homem que não dorme cedo e nem 
levanta tarde e que governa para as 
próximas gerações. Precisamos de es-
tadistas como Marconi e como o Ge-
neral Couto Magalhães”, ressaltou.

A obra traz detalhados relatos da 
trajetória do general Couto Magalhães 
que percorreu, com companheiros de 
excursão, “nada menos de 176 léguas 
em 35 dias, além das diversas explora-
ções que teve de fazer em serras e em 
lagos”. ‘Viagem ao Araguaia’ foi o pró-
logo que empreendeu, “para o bem da 
navegação do grande rio”, observou 
Antônio Almeida.

CULTURA

Livro Viagem ao Araguaia de Couto Magalhães 
é relançado com prefácio de Marconi Perillo

Proprietário da Editora Kelps, Antônio Almeida, e o governador Marconi, com o livro há 10 anos esgotado no mercado editorial

Marconi narrou que Couto de Magalhães voltou convencido de que a capital de Goiás deveria ser transferida para Aruanã
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A missão comercial liderada 
pelo governador Marconi Perillo 
e comitiva do Governo Estadual a 
Toronto e Ontário, em setembro 
deste ano, foi “plenamente bem-
-sucedida”. Essa foi a avaliação fi-
nal apresentada em relatório pela 
Cônsul-Geral do Brasil no Cana-
dá, Ana Lélia Benincá Beltrame. 

O relatório destaca que a mis-
são política e empresarial do Go-
verno de Goiás a Toronto e à Pro-
víncia de Ontário, realizada nos 
dias 19 e 20 de setembro, teve o 
objetivo de formar parcerias en-
tre ambas unidades federativas 
em temas relacionados a comér-
cio, investimentos, desenvolvi-
mento tecnológico e inovação.

Nas considerações da cônsul, 

uma análise mais aprofundada 
das apresentações e do pano-
rama, em Toronto e na Província 
de Ontário, da pesquisa, infra-
estrutura, desenvolvimento e 
inovação nas áreas de cidades 
inteligentes, biotecnologia e ci-
ências da vida, poderá ensejar 
oportunidades de novas par-
cerias Brasil-Canadá, tendo em 
conta os mecanismos bilaterais 
existentes de cooperação eco-
nômica, empresarial e em ciên-
cia, tecnologia e inovação.

Segundo o documento cana-
dense, o governador transmitiu 
a mensagem de um Brasil mais 
dinâmico, mais próspero e de-
senvolvido, com segurança ju-
rídica, capaz de enfrentar suas 

crises política e econômica am-
parado na estabilidade de suas 
instituições, na sua diversidade 
produtiva e na excelência de seu 
capital humano.

“O Governador Perillo foi par-
ticularmente eloquente, em di-
versas ocasiões, ao assinalar que 
o Brasil poderia estar iniciando 
ciclo de recuperação econômica, 
no qual o Estado de Goiás de-
sempenharia papel proeminen-
te, correspondendo a momento 
propício para a retomada dos in-
vestimentos, das parcerias inter-
nacionais e para a expansão do 
comércio bilateral, especialmen-
te o de bens, produtos e serviços 
intensivos em conhecimento e 
tecnologia”, diz o relatório.

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais afir-
ma que o Brasil dá exemplo ao 
assimilar a cultura do Uber e das 
novas mobilidades, ainda que 
exista um embate jurídico nos 
bastidores e que deve ser resol-
vido com urgência pelos gesto-
res públicos e legisladores.

O parlamentar defende a 
mudança de sistema de trans-
porte, desde que se respeite os 
demais segmentos que existem 
no mercado – caso dos taxistas, 
profissionais considerados por 
ele competentes e essenciais 
para o exercício do direito de ir 
e vir nas metrópoles.

Conforme o senador Wilder, 
existe espaço para todos e a mo-
dernidade exige a redução de 
burocracias nos mercados mais 
dinâmicos.  Ou seja: as alterna-
tivas são naturais. O que deve 
existir é livre concorrência. “A 
Constituição Federal é explícita 
sobre a livre iniciativa. Trata-se 
de um dos valores principais da 
Constituição Federal e da Repú-
blica, que estipula este funda-
mento já no artigo primeiro. O 
Brasil não pode parar”.   

Conforme dados divulgados 
nesta semana, o Uber no País 
atingiu a marca de 50 mil parcei-
ros. Outros aplicativos têm reali-
zado serviços semelhantes, caso 
do Cabify, 99POP e Easy Go.

No caso do Uber, ele atua 
em 27 cidades e atende milhões 
de usuários ativos. É a grande 
novidade do mercado de trans-
porte no Brasil.  “Essa discus-
são tem que ser travada na me-
dida em que os satisfeitos por 
conseguir atrair novos passa-
geiros pela qualidade também 

possam reduzir o preço. Assim, 
todos ganham: inclusive os 
clientes”, analisa Wilder.

Conforme o parlamentar, é 
preciso ultrapassar a fase da in-
segurança jurídica e discutir  a 
qualidade do serviço. Para o se-
nador, o uso do Uber traz à tona 
novos debates: o fim da buro-
cracia da relação entre o cidadão 
e as administrações públicas. 

O senador não é favorável 
aos benefícios de uma classe, 
mas alerta para a necessidade 
de equiparar os requisitos de ta-
xistas e motoristas de Uber para 
que exista livre concorrência.

O senador afirma que o sis-
tema de internacionalização da 
economia não pode destruir os 
segmentos regionais e que cabe 
aos estados formar os profissio-
nais para um novo cenário, de 
desterritorializações e usos de 
aplicativos diversos. “Temos de-
batido no Senado novas regras 
de direito empresarial e comer-
cial que levam em conta o tem-
po real, o uso de aplicativos e a 
modulação dos mercados. Te-
nho minha própria experiência 
para citar, já que internacionali-
zei nossos serviços pelo mundo”.

Wilder cita suas conquistas 
empresariais, quando conse-
guiu, por exemplo, assumir a 
construção de uma rede de 
supermercados em países de 
três continentes. Engenheiro 
civil, o parlamentar conseguiu 
apresentar serviços de quali-
dade que atenderam ao rigor 
dos contratantes. Daí o suces-
so empresarial.

Para Wilder, o sistema do 
Uber é o mesmo: o mais com-
petente se impõe na livre 
concorrência.  
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50 MIL PARCEIROS

Senador Wilder diz que sucesso do Uber 
marca início das novas mobilidades

MARCONI EM TORONTO E ONTÁRIO

Consulado do Canadá confirma que missão do Governo 
de Goiás levou ao país vantagens competitivas do estado

Wilder diz que existe espaço para todos e a modernidade exige a redução de burocracias 

Marconi liderou  Seminário de Promoção de Investimentos no 
Estado de Goiás, no Ontário Investment and Trade, em Toronto
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SENADOR WILDER NA MÍDIA
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Cleide do Gullas, de Pires do Rio Wilson Tavares, de Gameleira
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Ao receber a visita de dois prefeitos elei-
tos nas eleições do dia 2 de outubro, o sena-
dor Wilder Morais teve motivo para come-
morar com mais intensidade: os dois são do 
PP, partido que o senador comanda em Goi-
ás desde setembro de 2015. Wilson Tavares 
(de Gameleira) e Cleide do Gullas (de Pires do 
Rio) participaram de uma audiência conjun-
ta com Wilder na terça-feira (18), quando o 
senador aconselhou os dois sobre a gestão 
e orientou sobre parcerias para conquistar 
recursos através de emendas.

Wilder elogiou os dois pela vitória 
nas duas cidades mas, ao mesmo tempo, 
orientou que a campanha agora é pas-
sado e os prefeitos devem estar atentos 
sobre gastos e contratações para evitar 
futuros problemas.

Segundo o senador Wilder, os prefei-
tos que vão assumir em janeiro do pró-
ximo ano não podem se empolgar nesse 
início de governo e exagerar nas con-
tratações de pessoal ou nos gastos com 
despesas desnecessárias.

Wilder disse aos dois que é preciso 
comedimento no uso dos recursos pú-
blicos principalmente nesse momen-
to de crise econômica em que passa o 
Brasil. “Quem não fizer o dever de casa 
terá, com certeza, problemas para fechar 
as suas contas no futuro. E isso nós não 
queremos”, disse Wilder.

O senador também disse que o gabi-
nete, com sua assessoria técnica, está à 
disposição das cidades de Gameleira e de 
Pires do Rio para repassar informações 
sobre programas do Governo Federal, 
além do encaminhamento das emendas 
parlamentares.  

PROGRESSISTAS

Prefeitos do PP, de Gameleira e Pires do Rio, 
discutem gestão com o senador Wilder


